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Entrevista
Expedição Vaga Lume leva leitura  
a comunidades da Amazônia.  
Conheça essa experiência.

6
pág.

O pai da  
literatura infantil 
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Os personagens Narizinho, Pedrinho, Dona Benta,  
Emília, Tia Nastácia e Visconde de Sabugosa, moradores 
do Sítio do Picapau Amarelo, há décadas habitam o 
imaginário dos brasileiros. Criados pelo precursor da 
literatura infantil no Brasil, o escritor Monteiro Lobato, 
eles levam fantasia, cultura e conhecimento às crianças 
desde os anos 1920, quando foi lançado o primeiro livro: 
A menina do narizinho arrebitado. Todos eles traduzem 
valores e ideais defendidos por seu criador, como a valo-
rização da cultura nacional. 

Em 1941, Lobato já era um fenômeno editorial. As ti-
ragens de seus livros chegavam a um milhão de exem-
plares, sendo o autor mais vendido na América Latina. E 
sua literatura continua a conquistar leitores de sucessivas 
gerações e a influenciar a trajetória de escritores como 
Luciana Sandroni, autora do livro Minhas Memórias de 
Lobato. (leia comentário na página 7).

    Continua na página 6
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Palavra do Voluntário
Novas iniciativas refletem 
comprometimento dos voluntários  
da Fundação Cargill. 
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Giro pelas cidades
Programas Fura-Bolo e “de grão em 
grão” mobilizam alunos e educadores 
para o desenvolvimento de atividades 
que inovam o processo de ensino e 
aprendizagem. 
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Horta e educação
Cultivo de legumes e hortaliças 
enriquece o aprendizado nas escolas 
municipais que participam do 
Programa “de grão em grão”.

Charge de Monteiro Lobato, acompanhado de suas criações: 
Narizinho, Saci-Pererê, Visconde de Sabugosa e boneca Emília

Ilu
st

ra
çã

o:
 D

iv
ul

ga
çã

o

1

Dezembro 2010



Dezembro 2010



Aproximando distâncias [exclusivo]
Publicado em 02/09/10 às 17h45
 
Segundo a matéria publicada pela revista Bons Fluidos, um estudo realizado pelo IBGE (2005) 
apontou que 21% da população amazônica acima de 15 anos era analfabeta e 42% não entendiam 
o que liam. Como fazer para contornar o problema daqueles que não sabem ler, considerando que 
há tantos analfabetos na região?
Partimos da concepção de que não adianta distribuir livros e não formar as pessoas para que incluam 
a leitura no dia a dia da comunidade. É por isso que formamos os mediadores de leitura. O mediador é 
aquele que vai aproximar o livro da criança, do adulto, do jovem, do idoso. Eles organizam mediações 
de leitura pela comunidade, na casa dos moradores, nas praças, e assim incluem um público que não 
tem familiaridade com os livros e nem com a leitura, como os analfabetos. Mas engana-se quem pensa 
que mediadores precisam ser plenamente alfabetizados: temos resultados impressionantes de jovens 
que não tinham habilidades plenas de leitura (neoleitores), mas que, ao assumirem o desafio de serem 
mediadores, foram desenvolvendo o seu potencial. Também temos muito cuidado na seleção do acervo, 
incluímos livros considerados de “primeiras leituras”, livros somente com figuras, boas obras adaptadas 
para dar apoio a esse momento de contato com os livros. Cada um escolhe o que quiser, mas quando 
vemos já estão lendo os clássicos, os livros mais difíceis. Existem idosos que não leem uma palavra, mas 
arrasam numa roda de história, existem livros artesanais incríveis com esses personagens. A questão do 
analfabetismo sempre esteve presente no nosso trabalho, mas nunca foi um obstáculo, pois muito mais 
do que livros levamos histórias, e todo mundo gosta de ouvir uma boa história.

Qual é a maior dificuldade que a Expedição Vagalume encontra ou já encontrou?
Temos aprendido muito com nossa experiência prática em comunidades. A atuação em áreas rurais 
da Amazônia já é um grande desafio. São horas de barco, avião ou carro para chegar às regiões mais 
distantes e desenvolver o trabalho. Além disso, convivemos com questões muito complexas da 
sociedade brasileira, como a questão agrária, a questão indígena, a degradação da floresta, as polêmicas 
obras de infraestrutura, o avanço da pecuária, o crescimento da fronteira agrícola. Outro ponto com 
que temos de lidar são as dificuldades na articulação de parcerias locais com o poder público. Alguns 
municípios possuem uma tradição política (que não é exclusiva da Amazônia) que dificulta um 
relacionamento institucional mais efetivo. Acreditamos na interdependência, não existe o coletivo sem o 
indivíduo, e vice-versa.
A proposta era vencer o isolamento cultural da região, certo? Qual é a reação das pessoas?
Usamos um termo para o nosso trabalho que traduz muito a nossa essência: aproximar distâncias entre 
pessoas e livros, crianças e adultos, escola e comunidade, poder público e indivíduos e entre zona rural 
e urbana. Num primeiro momento a reação das pessoas é uma relação de troca; elas vêem um benefício 
que chega para agregar algo à comunidade. Com o desenvolvimento do trabalho vamos criando um 
vínculo maior, que é essa troca na perspectiva do tempo. Acreditamos que esse vínculo é altamente 
transformador, porque possibilita o desenvolvimento do protagonismo das pessoas. Para exemplificar 
isso: temos mediadores que iniciaram no projeto há nove anos e têm um vínculo muito grande com o 
trabalho, o reconhecimento da comunidade e hoje são lideranças locais na questão da leitura, receberam 
premiações importantes. Alguns deles até já participaram de eventos para apresentar a experiência e a 
Vaga Lume. Chegamos à comunidade com muito respeito e não abrimos mão da crença de que eles são 
os agentes de transformação.
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Na prática, o que faz um agente multiplicador e um mediador de leitura? Quem são as pessoas que 
se tornam agentes e mediadores?
Desde que foi iniciado, o projeto Vaga Lume forma os mediadores de leitura. São moradores da 
comunidade, professores, jovens, donas de casa que participam de um curso com carga horária de 24 
a 48 horas e passam a desenvolver as ações na comunidade: mediação de leitura, leitura na casa de 
moradores, empréstimo de livros, rodas de história, produção de livros artesanais etc.

A partir de 2007, a Vaga Lume viu a necessidade de transferir essa metodologia de formação dos 
mediadores para a própria comunidade, pois até então quem organizava os cursos era a equipe de são 
Paulo que ia a cada município.

Reunimos um grupo de mediadores e técnicos das secretarias de educação e os formamos como 
multiplicadores. Eles passaram a organizar os cursos de mediação, fazer o diagnóstico de novas 
comunidades aonde levar o projeto, monitorar as bibliotecas existentes e articular parcerias locais. No 
ano seguinte, os próprios multiplicadores formaram 573 mediadores de leitura. À equipe Vaga Lume 
cabe fazer o acompanhamento dos cursos, presencialmente ou à distância, produzir os materiais de 
apoio, como apostilas e guia de multiplicação, e avaliar o projeto.

Os dados do site da Associação Vaga Lume são de dezembro de 2008. Durante a entrevista, Vivian 
Rubia Ferreira passou uma lista atualizada dos resultados alcançados:

Distribuiu 64.621 livros;
Implantou 146 bibliotecas em comunidades rurais de 23 municípios da Amazônia Legal Brasileira;
Capacitou 2.239 mediadores de leitura;
Formou 210 agentes multiplicadores da metodologia;
Produziu 174 livros artesanais com histórias da comunidade;
Beneficiou mais de 30.000 crianças e adolescentes de escolas rurais;
Envolveu 16.783 participantes de sete instituições de São Paulo e 49 escolas de seis municípios 
na Amazônia;
Realizou o 1º Acampamento de Integração, em 2008, com 24 crianças de 10 a 12 anos;
Publicou o livro Cartas, Pontes, Novos Horizontes sobre o intercâmbio cultural entre crianças e 
educadores de Portel (Pará) e da Escola Vera Cruz (São Paulo).

Pelo pioneirismo e qualidade desse trabalho desenvolvido, a Vaga Lume já foi merecedora de 
prêmios importantes, como: 
Prêmio Juscelino Kubitschek, Banco Interamericano de Desenvolvimento, 2009;
Certificado de Tecnologia Social, Fundação Banco do Brasil, 2009;
Prêmio Vivaleitura, Ministério da Cultura e Ministério da Educação – 2008;
Prêmio Chico Mendes, Ministério do Meio Ambiente – 2008 e 2006; 
Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, PNUD e Governo Federal – 2005;
Prêmio Jabuti, categoria Amigo do Livro, Câmara Brasileira do Livro – 2003. 
 

Visite o site da Associação Vaga Lume:
http://www.expedicaovagalume.org.br/site/
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Instituição brasileira está entre vencedores do Prêmio JK 
Extraído de: Governo do Estado de Minas Gerais  -  26 de Abril de 2009  
 

Três instituições são as vencedoras do Prêmio Mérito ao Desenvolvimento Regional da América Latina e Caribe 
Juscelino Kubitschek, instituído pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), como parte das comemorações 
de seu cinqüentenário, celebrado neste ano. O nome dos vencedores foi anunciado, no final da manhã deste domingo 
(26), pelo secretário-geral da Secretaria Geral Iberamericana (Segib) e ex-presidente do BID, Enrique Iglesias, em 
solenidade presidida pelo vice-governador de Minas, Antonio Augusto Anastasia, na sede do Banco de 
Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG). 

Dividido em duas categorias, a do Prêmio Cultural, Social e Científico teve dois vencedores. A brasileira Associação 
Vagalume, que promove o desenvolvimento educativo e cultural em comunidades rurais da Amazônia Legal, e a 
representação da República Dominicana da instituição Fé e Alegria, que realiza programas e ações de educação 
popular, vão repartir os US$ 100 mil destinados a essa premiação. Na categoria Prêmio Economia e Finanças, vai 
ganhar US$ 100 mil a entidade venezuelana Ação Internacional, cuja missão é oferecer instrumentos financeiros a 
homens e mulheres que iniciam seu próprio negócio.  

De acordo com Iglesias, a comissão julgadora decidiu salientar a educação, "que é base fundamental do 
desenvolvimento econômico, social e político", para selecionar as instituições vencedoras do Prêmio Cultural, Social e 
Científico. Na categoria Economia e Finanças, foi ressaltada a importância do microcrédito para a distinção. "O BID é 
pioneiro nessa área, da economia social", justificou o secretário-geral da Segib. 

Internacionalização 

Agradecendo a deferência do BID em eleger Minas Gerais para sediar a reunião da comissão julgadora do Prêmio JK, 
o vice-governador Antonio Augusto Anastasia destacou o processo de internacionalização do Estado, promovido pelo 
Governo de Minas desde 2003, quando, recém-eleito, o governador Aécio Neves começou a restabelecer 
entendimentos com as direções do Banco Mundial (Bird) e do BID. Já em 2006, o Governo do Estado assinou contrato 
de financiamento com o Bird, o que não ocorria há dez anos. 

Os resultados do processo de internacionalização são os empréstimos, a cooperação técnica e a credibilidade de 
Minas para atrair investimentos, além de o Estado ter sediado, em 2006, a 47ª Reunião Anual da Assembléia de 
Governadores do BID. Com esse esforço, o Governo estadual "reabriu Minas para o mundo", conforme avalia o vice-
governador. Atualmente, o BID tem assegurados US$ 560 milhões para investimentos em Minas Gerais para 
2009/2010. Desse montante, US$ 215 milhões serão para projetos de eletrificação em Unaí e nas áreas de turismo, 
infra-estrutura e aperfeiçoamento do modelo de gestão. 

Honra 

O vice-governador definiu como "uma grande honra" para Minas Gerais receber a comissão julgadora do Prêmio JK, 
formada por personalidades de destaque mundial e presidida pelo presidente do BID, Luiz Alberto Moreno. A comissão 
ficou reunida na sede do BDMG, durante o sábado (25) e manhã de domingo (26) para julgar as 144 instituições de 22 
países que concorreram ao prêmio. De acordo com Anastasia, a premiação em Brasília, em data ainda a ser definida, é 
significativa: "Brasília foi pensada e criada por Juscelino Kubitschek, ex-prefeito de Belo Horizonte, ex-governador de 
Minas e ex-presidente do Brasil".  

O nome do prêmio é uma homenagem do BID a Juscelino Kubitschek que, então presidente, idealizou a criação de 
uma instituição multilateral de desenvolvimento para a América Latina e Caribe. Suas diligências pela integração do 
continente americano resultaram na criação do BID, em 1959. O Prêmio JK, que será concedido a cada dois anos, tem 
o objetivo de reconhecer instituições que contribuíram expressivamente com o desenvolvimento social e econômico da 
América Latina e do Caribe. 

A reunião, seguida da solenidade, contou com a presença do secretário geral da Segib, Enrique Iglesias; do 
embaixador da Argentina nos Estados Unidos e assessor da Organização dos Estados Americanos (OEA), José 
Octavio Bordón; do ex-presidente de El Salvador Francisco Guilhermo Flores Perez; do ex-presidente do Equador 
Osvaldo Hurtado Larrea; do ex-presidente do Chile Ricardo Lagos Escobar; da ex-primeira ministra de Barbados, Billie 
Antoinette Miller; do presidente-executivo do Banco JBIC, Hiroshi Watanabe (todos membros da comissão julgadora); 
além do diretor-executivo do BID no Brasil, José Carlos Miranda; e, do secretário do BID, Juan Notaro.   

Título Instituição brasileira está entre vencedores do Prêmio JK  
Autor Secretaria de Estado de Governo  Data 26/04/2009  
Links  
Arquivos  
Fonte: Lúcia Sebe/Secom MG  
 
 
Disponível em: http://www.jusbrasil.com.br/politica/2533851/instituicao-brasileira-esta-entre-vencedores-do-premio-jk 
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 ASSOCIAÇÃO VAGA LUME PROMOVE INTERCÂMBIO ENTRE CRIANÇAS  

1º Acampamento de integração Vaga Lume 

 
 
A Associação Vaga Lume, por meio da Rede dos Vaga Lumes promove encontro inédito entre crianças do Pará e São Paulo, 
de realidades sócio-econômicas muito diferentes. As crianças vêm trocando cartas há mais de dois anos e estarão juntas pela 
primeira vez neste 1º Acampamento de integração Vaga Lume, que acontece em Pirenópolis, a 150 km de Brasília, de 26 de 
julho a 2 de agosto. O 1º Acampamento de integração Vaga Lume reunirá 24 crianças e oito educadores de oito instituições 
educacionais do Pará e de São Paulo. 
 
São elas: Escola Municipal Santana de Tucumanduba – Soure / Pará Escola Estadual Santa Luzia – Soure / Pará Escola 
Municipal Roberto Remige – Castanhal / Pará Escola Estadual Paulo Freire – Castanhal / Pará Escola Municipal São Pedro – 
Castanhal / Pará Escola de ensino fundamental Santa Terezinha (particular) – Castanhal / Pará Colégio Oswald de Andrade 
Caravelas (particular) – São Paulo / SP Projeto Anchieta – São Paulo / SP (Programa de Educação Complementar para 
crianças e adolescentes objetivando ampliar aptidões e conhecimentos que facilitem a educação formal, no Grajaú, em SP). 
 
As crianças participantes têm entre 10 e 13 anos e fazem parte de um dos programas da Associação, a Rede dos Vaga 
Lumes, cujo objetivo é promover o intercâmbio cultural que incentiva e viabiliza a troca de correspondências entre a região 
norte e a região sudeste do Brasil. Por meio de cartas, trocadas desde 2006, as crianças têm a possibilidade de conhecer as 
tradições de cada lugar, quebrando estereótipos e fortalecendo a sua própria identidade. Estão envolvidos na produção das 
cartas mais de 1700 alunos e 65 educadores. O grupo que se reunirá em Pirenópolis é uma representação deste universo. 
 
O Acampamento de integração é o 1º do gênero no Brasil e tem como objetivo promover o encontro dessas crianças para 
refletir sobre o meio-ambiente de cada um. A proposta de integração é inspirada nas teorias desenvolvidas pelo educador 
polonês Janusz Korczak, o percussor da idéia dos direitos infantis. “É interessante e importante conhecer uma nova cultura, 
novas pessoas, um novo lugar e muito mais. Também para mostrarmos o que sabemos, para que as pessoas que são de outro 
lugar também possam se divertir como nós, aprendendo muita coisa sobre outra cultura, um novo lugar. Enfim, conhecer tudo.” 
diz Sandra Maestá Pereira – Aluna do 4º ano B. 
 
“Para mim a pesquisa é uma coisa que você pode achar na internet ou em livros. Intercâmbio você viaja, conhece novas 
culturas, novos costumes e hábitos. Você fala sobre sua cidade, suas culturas e sobre você. É uma coisa que vai mais a fundo 
do que só clicar em sites ou ler livros. Você viajando aprende muito mais.” diz, Sofia R. – Aluna do 4º ano B. 
 
Durante os dias do acampamento, serão realizadas atividades promovidas pelo IPEC – centro de educação ambiental 
localizado em Pirenópolis – a fim de discutir o modo como cada criança enxerga o seu mundo. Elas irão trocar experiências e 
apresentar suas próprias culturas, aprendendo a conviver com os diversos costumes, respeitando e conhecendo suas 
diferenças. 
 
Mais informações: (11) 3032-6032 www.vagalume.org.br  
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Nome: Mari Botter 
Fone: 11 30328237 
Empresa: M2 Produções Gráficas Ltda 
Pauta incluída por: JAMILLE ILVA DO NASCIMENTO 
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Associação Vaga Lume
Rua Aspicuelta, 678 - Vila Madalena - São Paulo/SP

Tel.: 11 3032 6032
www.vagalume.org.br


